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No livro «0 Consolador», 
oJ>ra mediúnica de Emanuel, 
pelo médium Francisco C. 
Xiivier, lemos: 

P — «Devem ser intensi' 
ficadas no espiritismo as 
sessões de fenômenos mediú-
nicos?» 

K —«São muito poucos, 
ainda, os núcleos espíritas 
que podem entregar-se á prá-
tica mediúnica com plena 
consciência do serviço que 
têm em* mãos; motivo pelo 
qual, ê aconselhável a inten-
sificação das reuniões de lei-
tura, meditação e comentá-
rio geral par/i as ilações mo-
íaisj imprescindíveis tio apa-
relhamento doutrinário, afim 
de que numerosos centros 
bom intencionados não ve-
nham a cair no desânimo 
ou na incompreensão, por 
causa do um prematuro co-
mércio com as energias do 
plano invisível.» 

Acreditamos nSío existir 
crente algum capaz de admi-
rar e experimentar mais do 
que nòs viva satisfação, em 

face de uma manifestação 
real do invisível. Somos da-
queles que se deliam arreba-
tar em presença de sessões 
mediúnicas, onde os fenôme-
nos do iuvisivel se paten-
teiam. 6, pois, com desprazer 
que nas nossas costumeiras 
reuniões públicas de curas, 
nSo praticamos de n.aneira 
premeditada e proposital as 
manifestações mediúnicas. 
Por vezes, estas experiências 
tem sido tentadas, porém, 
sem resultado. . 

De dia para dia, nos con-
vencemos (e o nosso conhe-
cimento e experiência na Dou-
trina datam de loDgos anos) 
que o fenômeno mediúnico 
genuíno é bem mais raro e 
custoso do que pensam mui-
tos praticantes do .Espiritismo, 
sendo, do mesmo modo, raroa 
os médiuns reais. Juntando 
a isto os escrúpulos de certa 
delicadeza, necessários nas 
reuniões mediúnicas e certos 
atributos morais dos assisten-
tes, nem sempre comuns, sen-
timos o quanto as reuniões 

práticas do Espiritismo ue 

mostram pouco acessíveis. 
«São muito poucos, ainda, 

os núcleos espíritas que po-
dem entregar-se á prática 
mediúnica -com plena cons-
ciência do serviço que têm 
em mãos.» E' bem possível 
que a advertência incida sô-
bre nós. Em compensação, 
«os muito poucos núcleos 
espíritas» dão-nos a enten-
der que a maior parte dos 
que se entregam ao comér-
cio do mediunismo não têm 
consciência do que estão fa-
zendo. Não são nossas estas 
palavras incisivas, são de um 
guia de real valor, por mais 
de um testemunho. De nossa 
parte, subscrevemos satisfa-
toriamente a opinião de E-
manuel. 

E a prova dêste arrazoado 

está nos prejuízos sem con-

ta que têm proporcionado, 

retardando o progresso ,da 

propaganda da Doutrina, o 

mnndo de prática» abstrusas 

de que está prenhe o espiri-

tismo prático, fruto dfe igno-

rância e incomprtensfio de 

muitos adéptos. 

T. Novelino 

P R E C E . . . S U B L I M E P R E C E 
Sobejas razões assistiam ao 

filósofo ao proclamar a prece 
• «fio que liga a alma aoCrea-

dor». Sim! Mais do q jea jus-
ta compreensão teve o pro-
fundo pensador o sentimen-
to sublime dessa grandiosa 
realidade. E, certamente, não 
só constitui a prece elo que 
prende, como também es-
cada que conduz, e asas que 
elevam. É, portanto, fenôme-
no transcendental. que nos 
transporta ás regiões desco-
nhecidas do infinito, com es-
cala pelos mundos de radiosa 
luz, moracas dos seres puri-
ficados nas lutas cruenlas do 
passado dislanté. E, em meio 
ás trevas e sofrimentos dêsle 
mundo, como não seria triste 
e desconsoladora a existên-
cia sem ésse*çons6lo real que 
a alma vai buscar nos pira-
mos cçlesliais! De Deus, e so-
mente Dele, pôde nos vir a 
consolação verdadeira e o A-
nimo necessário ao nosso le-
vantamento do baixo nível 
moral em que vivemos. E nes-
sé intercâmbio sacrossanto,*— 
o da bondade infinita de Deus 
que <4fvre't o da justa espe-
.n>K i humana que sóhe, — re 
si ;* sem duvida possível, a 
ra/So òiSJMva da existir. 
Já das regiões, eléreas seres da 

alta espiritualidade nos vieram 

dizer dos efeitos salutares que a 
prece produz, e são unànimos 
em afirmar que ela é de grande 
eficácia sôbre os sofredores 
do espaço, que se sentem ju-
bilosos e aliviados com os 
pensamentos puros emitidos 
por aqueles que oram. E não 
só èsses infelizes habitantes 
da erraticidade se beneficiam 
com as orações piedosas que 
partem da terra, pois mesmo 
aquele que eleva o pensamen-
to em prece sincera atrai s6-
bre sí OS bafejos hínéficos 
dos espíritos superiores, os 
quais, orientados pelo ciarão 
suave e resplendente que 
que desprende daque-
le que ora, v6m, solícitos 
derramar sobre êle os fluídos 
curadores, verdadeiro bálsamo 
cicatrizante das chagas físicas 
e poderoso calmante das mo-
léstias morais. 

Jesus, que tinha na sua pu-
reza a máxima fortaleza con-
tra as arremetidas do mal, po-
deria dispensar a oração, se 
qufzesse. 

Entanto, não desdenhou 
de elevar seu pensamento 
puro ao Pai e Ombém ensi-
nou como e porque se deve-
ria orar. "O Pai Nosso* cons 
tituí a mais bela e simples 
(•ração que já foi proferi-
da por lábios humanos. 

«Orai e vigiai-, disse o Mei-

Uma Manifestação de 

Cairbar Scliutel 

Ire. Vigiemtis e oremos, por-

tanto, pois êsse ato nada 

tem de humilhante e des-

prejivel, ( antes Ibuvavel t 

sublimei... 

Virente Rithinho 

SEMENTES E MODAS 
Sementes de espím, hortaliça?, 

flore» e eBsencias florestais; 

Mtidat do arvore» íriitifeFn«, eixu-
litos, ciprestes, casuarina», etc, 

Adubo« * fardos <? mais produ-
tc» {lo ramo, no 

D e p o s i t o F r a n c a n o 
flua Votonfátios ée franca, 1.000 

ffilllICI - E. S. Paulo 

Dr. T. NOVELINO 
!«> IK-I» Faculdade de Me-

ditíina do Rio d» Janeiro 

CLINICA ( iEBAL— CIRURGIA 

PARTOS - 1>0FJ»ÇAS D g 

CR IANQAS-S IF IL I « 

flua Monsenhor Rosa. 785 

E. S. Paulo Franca 

O velho médium, inconscien-
te,- parece subjugado por uma 
fôrça não comum. De repen-
te, incorpora se um espirito 
humilde, conhecido nosso, 
que avisa a presença de uma 
entidade toda especial, e a 
descreve rapidamente. Figura 
rjgida, mas serena; um ciliar 
como que fixo em uma visSo 
fascinante; continuo despren-
dimento de luzes e de vibra-
ções- Vai falar. 

Principia dizendo que o Es-
piritismo enlrou na sua fase de 
lutas complexas e árduas, por-
que ao seu redor vâo desenca-
dear-se o ódio do dógma e o 
da ciência oficial, ambos inte-
ressados no domínio absoluto 
da creatura humana. De fato: 
êle ajunta, qual o dominador 
secular que se declara venci-
do por um raiar imprevisto 
de uma nova aurora, amadu-
recida em uma noite longa e 
tenebrosa, através de uma re-
finada inquisição fisico-fespiri-
tual ? O conservatorismo, nes-
te ceso, • é uma questão de 
vida, ou de morte: portanto, 
o lema irnplacavel de morrer 
agarrado ao princípio domi-
nante, na falta da vitória, seja 
como fflr. Observa a mons-
truosidade, até material, do 
Vaticano, e a compara ás Pi-
râmides do deserto: pensa que 
mais tarde as varejas dansa-
rão lambem ao redor do se-
gundo, mas até lá o desmo-
ronamento lento e irnplacavel 

/será como que o advento do 
Cristianismo puro. 

Vi na guerra atual, única 
na história do fratricídio, o 
verdadeiro fator apocalítico; 
mas nela constai« o epilogo 
fatal da velha humanidade pa-
ra o surgimento da nova. Me-
ditando ponderadamenle sftbre 
os atores principais desta gran-
de tragédia planetária, sem 
preocupar-se com os instru-
mentos cruéis, fixa Ws gran-
des nações: América do Nor-
te, Rússia, Brasil, declarando 
como a Inglaterra fecha, ape-
nas, o ciclo do seu domínio 
histórico, para ser uma ilha 
luminosa do Espiritismo, No 
sacrifício econômico e cruen-
to da Amé-ica do Norte, êle 
vê, não somente um» grande 
purificação c uma sua nova 
civilização, mas também, um 
farol e guia para os novos 
dcsllnor, humanos. Na t,ua 
Irente brilha um homem que 
senle imensa e fascinante a 
sua missão de transformador 
social: Roosevelt.' Êsse homem 
invulgar, será mais farde, com-
preendido e apreciado, parque 
ninguém, aijora, pode ptever 
onde vai o seu sonho .demo-

crático . . . 
Na Rússia de hoje, êle sen-

le um movimento de subsolo 
social. Erra profundamente 
quem acredita que aquele po-
vo, secularmente escravo do 
czarismo, antes, e do comu-
nismo, depois, possa dominar 
o mundo. Um povo que ex-
perimentou as mais lancinan-
tes dores da alma e do corpo, 
achando no evangelho de Leon 
Tolstoi, unicamente, a resig-
nação e a fé para elevar-se na 
contemplação do imortal e do 
divino, êsse povo, verdadeiro 
aliar de sacrifício e de puri-
ficação, poderq emergir — fra-
ternalmente, na comunhio da 
paz, da justiça e do amftr, 
que resplendem já sôbre o 
planeta do Cristo. E nessa 
guerra de libertação do direi-
lo humano da escravidão cri-
minosa, a Rússia, ao lado da 
América do Norte e da Ingla-
terra, é a nação mais sacrifi-
cada no estrago dos seus fi-
lhos. Nega lo, é ingratidão. 

Por fim, o Brasil. O mani-
festante parece profundemeii-
le comovido quando fala d* 
«Nossa Teria>; de fato, o mé-
dium reflete o {anseio e a vibra-
ção dele, falando com uma ra-
pidez e uma eloquência n lo 
comuns no temperamento me-
diúnico próprio Observo no 
médium uma transfiguração 
impressionante, até no rosto, 
acompanhada de sobressaltos 
crescentes e contínuos. É ex-
tremamente pálido, parteendo-
me alé que ao seu redor uma 
multidão de espíritos es-
eutam o manifestante em uma 
comunhão" de emoções e de 
pensamentos. O espirito l(la 
do Brasil com uma .ternura 
única», e ariimando-se cada vez 
mais. o proclama, na sua mis-
são civílisadora, acima de to-
das as nações etn .luta. Sim, 
exclama êle, porque acabará 
a guerra, serão liquidadas as 
contas, voltará a reinar a paz, 
mas ;i missão do Brasil não 
terá fim, porque a sua imensa 
área despovoada, as suas flo-
restas virgens, o seu céu, ilu-
minado pelo Cruzeiro do Sul, 
serio a méla dos inúmeros 
náufragos: sem-pátria, infelize», 
famintos, tias terras destruída» 
e' mutiladas. E t aqui, que, 
como uma torrente de vida 
nova, surgirão abrigos, cami-
nhos e la»- ; e se entoarão 
hinos ao Creador e á rali-
giâo pura das almas; o mun-
do apontürá a triunfo da Ter-
ceira Revelação. 

Assim falou o espírito de 
Cairbar Scátttet... 

Rio de Janti/e, 3t de Oaíu-

brp de IP-14. 
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"Renner" - A. Bóa roupa 
As melhores matèrins primas; os tecidos e avia-

mentos de r| il alidade; acabamento perfeito; padro-

nagem diaoréta e moderna; preços mínimos; 

HÃO C A R A C T E R Í S T I C A S DAS RODPAS " R E N N E R " 

Representante; Francisco Lourenço 

Rua Voluntários de Frnnca, n. 985 — Fone 2-5-7. 

Notamos nas fileiras de nos' 
sa Doutrina certos erros bas-
tante salientes e prejudiciais, • 
cometidos por confrades nos-
sos, que não interpretam com 
o necessária claresa os deve • 
res superiores que estão afe-
tos ao individuo que assume 
perante a sociedade a nobre 
missão de ser espfrita. 

Ha entre êles alguns que, 
embora muito iluminados pe-
las luzes do Espiritismo, des-
cansam na indolência, conset-
vando a doce esperança de 
que só a crença ou a fé são 
elementos substanciais para a 
conquista feliz da paz de cons-
ciência no plano espiritual-

Precisamos compreender 
também que; por dever de 
gratidão aos benefícios rece-
bidos da Doutrina, temos "ne-
cessidade imprescindível de 
cooperar, á medida de nossas 
possibilidades, na edificação 
de obras de caridade ou se-
jam de assistência social, até 
mesmo, quando preciso, com 
os nossos recursos materiais. 

Pois, ainda nos encontramos 
em plano, onde os ideais »le-
vantados só podem con-
cretizar se por meio da ação 
e a ação requer sempre algo 
de sacrifício pessoal ou sacri-
fício de nossas bolsas. 
O pensamento ou a intensão, 

desacompanhados do ato, não 
resolvem absoluta mente o com-
plicado problema da caridade, 
dsssa mesma caridade que 
os espíritos superiores dizem 
conslituir-se a chaxe do reino 
de Deus. 

Quantas vezes vemos ideais 
nobres, alimentados pnr mui-
to tempo por espiritistas bem 
intencionados, serem irreme-
diavelmente suplantados por 
dificuldades monetárias, quan-
do em cada cidade sempre há 
algumas dezenas de confra-
des que bem poderiam em-
prestar-lhes o valioso apôio 
maleriat ou moral, no sentido 
de favorece-los, favprecendo se 

a si mesmo na conquista de 
sentimentos altruísticos, indis-
pensáveis ao seu progresso 
espiritual. 

Não obstante, a inveja e o 
egoísmo muito têm concorri-
do para dificultar o cami-
nho dos bens intencionados. 

Sempre achei que '. quando 
um espiritista apresenta um 
ideal nobre no terreno da ca-
ridade, êsse ideal deveria ser 
acolhido, estudado e auxiliado, 
afim de alcançar o melhor ê-
xilo possível, caso contrário 
é impossível o progresso no 
campo material, de que muito 
depende o progresso no pla-
no espiritual 

Se a nossos pais cumpre 
o dever sagrado de nssis-
lência, como prova de grati-
dão ao menos á- assistência 
que nos prestaram em outros 
tempos, orientando lios prln-
«ipalmente para um bom fu-
turo, ao mundo também mui-
to devemos, porque dele es-
tamos dependendo para alcan-
çar planos melhores, por 
isso trabalhemos no mundo 
e para o mundo com os olhos 
levantados par» os céus. 

CAMPINAS 

Benedito Oonçahes do Nasclrnehto 

CASA DE SAÚDE «AL-

LAN KARDEC» fgf' 

Para os seus serviços inter-
nos, precisa de um casal, sem 
filhos e de meia idade. 

Exige se atestado de bôa 
conduta, de sanidade e refe-
rências* de estabelecimentos 
onde tenham trabalhados. 

Ambos" devem ser integra-
dos nas bases da doutrina 
espfrita. 

C a r t a s a o sr. J o s é 
R u s s o — Provedor-Gerente 

Coixn.65- FRANCA 

PROGRAMAS S*" 
***: FESTIVOS 

A recreação do espírito é 
uma necessidade que ninguém 
ousaria contestar em bôa ló-
gica. Há, porém, várias ma-
neiras de st recrear o espírito. 
Nem todas se adaptam per-
feitamente ao meio espírita. 
NOSEO meio, inegavelmente, 
comporta qualquer diversão 
que não descambe para a vul-
garidade ou r,ão contrarie a 
ética da doutrina. Relativamen-
te a recitativos ou declímaçóes, 
por exemplo, ainda se obser-
va, em certas ocasiões, pouca 
exigência nos programas fes-
tivos. Permite se muitas vezes, 
a título de «passa tempo» ou 
divertimento, a inclusão de 
poesias, monólogos, etc. intei-
ramente descabidos em festas 
espiritas. Não queremos dizer 
que tais números sejam incon-
venientes ou que possam fe-
rir o decôro público. Mas náo 
têm fundo espiritual, não en-
cerram, suponhamos, uma li-
ção aproveitável. * 

Há poesias e sonetos intei-
ramente inexpressivos, vasios 
de idéias espiritualistas, sem 
espirito humorístico e, portan-
to, impróprios para as festas 
que pretendem dar recreio ao 
espírito. Torna-se, até, um sa-
crifício para muita gente ficar 
duas horas ou mais ouvindo 
recitativos que, ao invés de 
divertirem, enfadam, saturam 
o espirito. Nem todos ficam 
satisfeitos em ver uma criança, 
pór mais viva e interessante 
que seja, declamando versos 

Agência Ford 
— m m — 

possue a maior c mais bem apare-

lhada oficina para concertos de 

RÁDIOS , nesta zona 

llllll 
Serviço técnico perfeito 

Garantia em todos seus concertos 

llllll 
I FRANCA — Praça N. S. da Conceição, 604 

s a s r ® g i s 

INTELECTOGENOL 
Tônico nervino— Falta de memoria—Perda de Fosfatos 

Desejando receber amostras escreva para Caixa 
Postal, 4067—S. Paulo—Brasil. 

ALVARÁ 3495 

vulgares ou fastidiosos. Sem-
pre que se organizarem festas 
em que haja números de de-' 
declamação, parece necessário 
senão indispensável designar-
se uma pessoa ou uma co-
missão para escolher, selecio-
nar o que deve ser apresenta-
do ao público, afim de que se 
não introduzam nos progra-
mas certas peças que fogem 

ao bom senso ou se tornam 
enfadonhas, por falta de sabor 
artístico. O treinamento dos 
declamaderes, principalmente 
quando se trata de crianças, 
é, do mesmo modo, indispen-
sável para evitar muitas notas 
dissonantes. 

Transcrito de •Mando Espi-

rita- de J/-tl-»4< 

Cl ín ica H o m e o p a t a 

R.ia Campos Sales, 703 
C A M P I N A S - F ô n e 4-8 0 9 

H O R Á R I O das CONSULTAS, 

9 ás 11,30 e das 14 ás 17,30 hs. 

E d u q u e m o s para a V i d a 

E m i l i a S o a r e s d o S o u z a 

Esp i r i t a s F r a n c a n o s 

Assistam as Aulas de Lei-
tura do Grêmio Espíriu de 
Franca, todos os Sitüdos das 
19 às 21 horas. 

Biblioteca «Josí Marques 
Garcia* - Junto as Ofs. de 
«A Nova Era». 

TODOS OS SÁBADOS 

DAS 19 ás 21 Horas. 

Neste momento catastrófico 
em que o mundo todo sofre 
as consequências da barbari-
dade, da traição e da falta de 
caráter, costumes gerados e 
disseminados sobre a terra pe-
la política dos partidários do 
regime da fôrça, regime que 
sufoca a alma, destruindo tu-
do que ela possui de elevado, 
de nobre e de sagrado, é nos-
so dever cuidai mais ainda 
da educação de nossos fi-
lhos, para que o germe do 
mal não deixe sua marca ne-
fanda no coração indefeso e 
inocente dessa mocidade, que 
amanhã será responsável pelos 
destinos das naçfles. 

Ao contrário dêsses povos 
conquistadores que, eterna-
mente guerreiros, mercenários 
ou traidores, educam prepa-
rando para a luta sangrenta, 
á prepotência da fôrça sobre 
o direito, sem se pejar de 
cantar «vitórias» e «heroismos» 

C A S A D È S A Ú D E " A L L A . N " 
DONATIVOS KEOBBÏOOS 

KARDEC,, 

FRANCA: Maximiano Guedíni, 3000; Antonio Cape! Garcia, 
80 Is feijão; Empregados das Indústrias Reunidas Irmãos Ar-
chftti: em pães. 50,00. 
BURITIS: Jetfmimo Alves Pinheiro, 50,00. 
SÃO TOMAZ DE AQUINO: Amadeu Brigado, 10,00. 
TIROS: João José de.Mélo, 50,00, 

POR INTERMEDIO DE ROSO ALVES PEREIRA: 

Ituverava: 100,40; Guará: 201,70; São Joaquim: 65,00; Patrocí-
nio do Sapucaí: 243,00; llirapuan: 118,00; São José do Capi-
tinga; 177.00; Cássia: 117,00; Passos; 72,00; itaú: 115,00; Pra-
tápclis: 98,00. 

P R Ó N O V O P A V I L H Ã O : 
RIO PRETO: Francisco Leal. 20,00. 
FRANCA: Um Anônimo 10,00; Celso Ferreira Nunes, 10,00; 
Paulo Silveira Gonzaga, por int. Roque Cilurzo, 100,00. 
UBERABA : José Alves Peixoto,- 17,00. 
ESTADO DO PARANÁ: Antonio Mantovani, 20,00. 
GARIMPO DAS CANOAS : Por intermédio de Abrão Carrijo, 
05,00. 
LONDRINA: Manoel Lopes Martinez, 5,00. 
ARAÇATUBA: Por intermédio de Francisco Inácio, 270.00. 
IBIRACÍ: Joaquim Alves Faleiros Júnior, 200.00. 
lOARAPAVA—Fazenda Fortaleza: Abílio José de Queiroz, por 
int. João José de Queiroz, 50,00. 
CÁSSIA: Francisco Puga Lopes: 15,00. 
MONSANTO: Nelson Donabela, 10,00. 
PASSOS: Dr. Manoel Patti, por int. Dr. Tomaz Novelino, 250,00. 

Em nome da Cisa de Saúde «Allan Kardec, levo a to-
dos os meus agradecimentos, rogando i Divina Providência 
dè a todos a devida lecompensa 

quando se entregam á pirata-
ria e a outros métodos fora 
de todos os códigos univer-
sais, preparemos os. nossos 
filhos para viver dentro de 
nossas tradições de povo fra-
ternal, pacifista mas resoluto, 
para que êles mais tarde sai-
bam cumprir com seus deve-
res dentro das normas do Di-
reito, da Paz e da Justiça, pa-
ra o bem estar coletivo. 

Não eduquemos para a mor-
te e para todo cortejo de 
horrores que trazem os regi-
mens da fôrça bruta. E nem 
lancemos o engodo de prê-
mios aos pais que maior nú-
mero de filhos derem ao Es-
tado. porque, se a ganância 
pode trazer alguma alegria 
momentânea para aqueles que 
adoram o dinheiro, mais tarde 
lhes falará á alma quando ês-
ses pedaços de sua carne, en-
tão «filhos do Estado», forem 
imolados em qualquer mata-
douro humano, aberto ao sa-
bor de ditadores expontâneos, 
que fazem da adolescência 
homens sem alma, autômatos 
de carne e osso, fanatizados 
peta magia da brutalidade, das 
conquistas e pelos «super-
homens» que os reduziram á 
condição quasi de irracionais! 

Eduquemos nossos filhos 
com carinho e amor. dentro 
de um verdadeiro LAR, porque 
de tudo que lhes lançarmos 
no espírito, há de, muitas ve-
zes, durante toda sua existên-
cia, vir lhes aos olhos, aos 
ouvidos, e principalmente ao 
coração, aqueles ensinamen-
tos, aqueles exemplos e aque-
la felicidade que tiveram a 
ventura de receber e de des-
Irutar dentro de um ambiente 
sadio, no berço de sen viver. 
Preparemos sua alma para tu-
do o que pode, haver de mais 
belo e puro no seio da hu-
manidade. Falemos-lhes do 
smor do próximo, do amor 
a Pátria e do amor a Deus; 
ensinemos-lhes o respeito aos 
País e aos superiores, acos-
tumando-os á disciplina espi 
ritual e moral, caminho segu-
ro para o respeito ás leis in-
dividuais. sociais, nacionais 
e mundiais. 

E, ao invés de educâ los 
para a morte, falemos-IItes da 
beleza da vida, denlro dos 
sentimentos humanes e dos 
preceitos Divinos. 
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Reforçol irradiado é fortificante para Iodas as idades. 
Como medicação recatciíicantc é tónico 

nas conválecenças 
Desejando receber amostras grátis, cacrt-va para a Caixa 

Postal, 4067 — S, Paulo 

Profecia Confirmada 
—Eh bien, Monsieur! Vous 

êtes brésilienl Quel estie sys-
teme de votre baiion ? 

Com essa blague, no co-
meço dò sículo, Paris acolhia 
todos os brasileiros; e havia 
nisso como a. antecipação de 
um julgamento histórica, tan-
tas vezes perturbado pela con-
trovérsia e pelas usurpações. 
Afinal, as conquis'as realiza-
das rto domínio da navega-
ção aerea foram sempre devi-
das a iniciativas de brasileiros, 
quatro dos quais, Bartolomeu 
Lourenço |de Ousmâo. Júlio 
Cesar Ribeiro de Souza, Au-
gusto Severo e Alberto San-
tos Dumont, têm as reminis-
cências de sua vida estuda, 
das agoia pelo coronel Ly-
sias Rodrigues no livro Bra-
sileiros, pioneiros do ar. 

A glória de Bartolomeu de 
Qusmãu è a menos contesta-
da, mas, excluída a de Au-
gusto Severo, que lhe custou 
a vida, foi talvez a mais cara 
de todas: pagou-a êle com as 
penas do Santo Ofício, con-
denado a jejum por feiticeiro; 
e morreu depois na Espanha, 
abatido pelo desgôsto, 

Júlio Cesar Ribeiro de Sou-
za inventou um modêlo de 
balões planadores fundado em 
princípios de física amplamen-" 
te descritos na memória que 
apresentou ao Instituto Poli-
técnico do Brasil em 15 de 
março de 1881. O Instituto, 
mediante parecer do Barão de 
Telfé. aprovou o plano da in-
venção, e a 8 de novembro 
do mesmo ano era eia sujei-
ta á primeira experiência, em 
Paris, erguendo-se o balão con-
tra o vento, sem nenhum es-
fôrço e sem o adjutório de 
nenhum propulsor, como foi 
então certificado por seis tes-
temunhas de vista O mesmo 
plano era aproveitado em 1884 
pelos capitães Renard e Krebs, 
provocando um protesto de 
lúlio Cesar. 

Augusto Severo, mais tarde, 
resolveria o problema da esta-
bilidade dos balSes dirigíveis, 
fazendo coincidir o centro de 
resistência dos mesmos com 
o centro de propulsão. A diri-
gibilidade propriamente dita, 
ou seja o governo absoluto 
do balão pelo pilolo. seria o-
bra de Santos Dumot. 

Santos Dumont notabilizar-
se-ia entretanto ainda com ou-
tra e maior descoberta: a do 
vflo do mair pesado que o 
ar; a descoberta enfim do a-
uão, sobre a qual se conhe-
cem as pretensões que surgi 
ram, de tirá-la ao nosso gran-
de patrício, em benefício de 
outros. Os fatos se encon-
tram felizmente bastante elu-
cidados. O avião pertence á 
glória de Santos Dumont. 

Mas o coronel Lysias Ro-
drigues abre espayo em seu 
livro para um documento sur-
preendente, e vem a ser êste: 

«Manifestação espontânea 

do Espirito de Estevam Monl-

golfier, recebida em Silveiras, 
por Ernesto Castro, em 30 de 
julho de 1876. 

Vencer o espaço com a ve-
locidade de uma bala de arti-
lharia, em um motor* que sir-
va para conduzir o homem, 
eis o grande problema que 
será resolvido dentro de pou-
co tempo. Essa máquina po-
derosa de condução' não há 
de ser uma utopia; não. O 
Missionáriir que traz esse a-
perfeiçoauiento A terra já se 
acha entre vós. O progresso 
da viação aérea, que tantos 
prosélitos te:n achado e tan-
tas vitimas há feito, não está, 
portanto, longe de realizar-
se. 

O aperfeiçoamento de qual-
quer ciência^ depende do tem-
po e do estado da humanida-
de para recebê-lo. A locomo-
tiva, êsse gigante que avassa-
la os .desertos e vence as dis-
tâncias, será um insignifican-
te invento ahte o pássaro co-
lossal. que qual condor dos 
Andes, percorrerá o espaço, 
conduzindo em suas soberbas 
asas os homens de vários 
continentes. 

Òs balões, meros explora-
dores e precursores da admi-
rável invenção, nada, pois, 
setão perante o belo e porten-
toso pássaro mecânico. Èsse 
Deus de bondade e de mise-
ricórdia, que nada concede 
antes da hora marcada, deixa 
primeiramente que seus filhos 
trabalhem em procura da sa-
bedoria, e, depois queèles se 
têm esforçado em descobrir 
a verdade, ai então Êle lhes 
envia um raio de sua divina 
luz. 

Já vêm, ó mortais, que a 
navegação aérea não será um 
sonho, não; mas sim uma bri-
ihanle realidade. 

O tempo, que vem próximo, 
vos dará o conhecimento dês-
se estupendo fholor. 

Brasil, tu, que fôste o berço 
desta grcmde descoberta, serás 
em breve o pais escolhido pa-
ra demonstrar a fôrça dessa 

E X P E D I E N T E 

"A NOVA ERA" 
Edita-se Quinzenalmente. 

As eotabaratôes devem trazer as• 
sinalara dos ariicaj/stas. Prefe-
re-se sempre artigos originais. 

A dircfàa, nem sempre, esítlsc 
lidaria cem as ideias dos seas ee* 
laboradoi es. 
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— Regularização Jurídica — 

Este jornal acha-se registrado 
no Ilop. Kstariual de Imprensa e 
Propaganda «ob n.° 60, em data 
de 28/8.»«. 

grandiosa máquina aérea. Eis 
o prognóstico que vos dou. 
ó brasileiros» — Estevatq 
Montgolfier." 

Estevrim Montgolfier faleceu 
em 1799, e tem, com o irmão 
José, falecido em 1810, seu 
nome ligado aos aerostatos 
chamados Montgolfiêres. A 
idéia de manifestar se em espi-
rito, setenta e sete anos depois 
de morto, para anunciar a pró-
xima descoberta de um bra-
sileiro relativa á navegação aí-
rea, foi muito lisongeir pa-
ra nós, sobretudo havendo-se 
em conta que essa ideia sur-
giu em 1876, quando Santos 
Dumont, nascido em 1S73, 
já tinha, pois, três anos; já 
se achava de fato entre nós, 
no dizer da manifestação do 
espirito de Estevam Montgol 
fier. 

Mesmo sem dar crédito ao 
espiritismo, o documento é~ 
interessante, porque saiu pu-
blicado no jornal O Reforma-
dor, editado no Rio de Janei-
ro, número 15, de "1 de agos-
to 1883. 

O avião é aí fielmente des-
crito, como hoje se apresen-
ta: um «belo e portentoso 

E S C O L A P E S T A L O Z Z I 

J A R D I M D A INFANCIA. Curso de Admissão, 
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Mat r icu las abertas. 

pássafo mecânico", atrás do 
qual licam «os balões, meros 
exploradores e precursores da 
adrniravcl invenção». 

Se não foi Estevam Mont-
golfier quem predisse isso tu-
do, inclusive que uin brasilei-
ro fatia a descoberta, o ca-
so não perde a importância: 
porque o profeta haveria sido 
então o Ernesto Castro, de 
Silveiras. O que vale nas pro-
fecias não são seus autores: 
é sua confirmação. 

C o s t a R e g o 
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O E S P I R I T I S M O 

Falar em espiritismo, é falar 
em Allan Kardec, e, no entan-
to, observando, nota-se que 
quasi a totalidade dos centros 
e núcleos espiritas, e mesmo 
muitos presidentes de centro, 
os chamados doutrinadores 
de espíritos, desconhecem por 
completo as ebras fundamen-
tais do espiritismo. Há cen-
tros onde o Evangelho é ti-
do como talisman, para atra-
ir os bons espíritos, ou mas 
cote. para êxito no9 trabalhos, 
ou mesmo trazer sorte; nem 
siquer bcHbeamno. A primei-
ra preocupação que tais 
dirigente têm è adiquirir uma 
mesa grande, várias cadeiras, 
e médiuns e o resto, virá por a-
créscimo. 

Adulteram por completo 
a finalidade do que realmente 
é. O observador que ainda 
não-foi atingido pelo fanatis-
mo, tem a impressão que fa-
lar em espiritismové falarem 
sessões mediúnicas, sessõei 
estas que só tem servida de 
entrave ou tropeço para a 
propagação da doutrina, com 
subterfúgios de diiutrin.-.r espí-
ritos, como se êste fosse otini-
co meio de elucidar os mes-
mos qu», sem a nossa dou-
trina, os espíritos ficaráo cter 
namrnte nas trevas da igno-
rânc;a. aqueles que sofrem as 
cünsequê-nciris dos eu passado. 
Sem tu çSo e sem raciocínio, 
na alta finalidade do que • tia 

contem, transformando o re-
cinto mais em casa de diver-
são do que templo de ora-
çíies. Falando-sc com direto-
res tíOstes centros, porque 
não procuram estudar o es-
piritismo no. que Êle é, temos 
o drésibor de ouvir: NSo adi-
anta pregar as ebras de Kar-
dec, porque é filosofia e ciên-
cia, i ninguém compreende. 
Bssta pregar o Evangelho. Es-
quecem-se que todas as reli-
giões pregam o Evangelho c 
pregam moral, com especial 
atenção os protestantes que 
chegam mesmo a afastar do 
seu meio aqueles que não 
cumprem com os preceitos 
de moral. Mas a finalidade 
do espiritismo vai mais além: 
É moralizar a humanidade, não 
construindo fé cega, que pro-
duz o fanatismo, idéias pre-
concebidas, o primeiro passo 
para obsessão. Para êste mal, 
urge que todos trabalhem pa-
ri uni só ideai, que é difun-
dir o espiritismo, baseado nas 
revelações, dadas pelos espíri-
tos de verdade. E' doloroso 
visitar um centro em que os 
adéptos desconhecem a sua 
própria religião, uns por se-
rem analfabetos, outros por 
ociosidade da leitura, outros 
pelos seus afazeres que nto 
lhes concedem tempo para esttf-
do. Cumpre aos dir igentes de-
dicarem-se uma ou mais vezes 
por semana, ao estudo e o 

A T E N Ç À O 

comentário, ao alcance de to-
dos, das obras de Kardec. 

Quando assim acontecer, 
muitos centros tomarão outro 
rumo, deixando-se de ser tem-
plo de fanatismo, para o tem-
plo de aruôr e verdade, para 
que todos possam compreen-
der, o que c ser espirila, qual 
a finalidade de nossas reuniões, 
o que éramos, o qae somos 
e o que seiemos-

Porque teria Kardec dedica-
do pom tanto ardor e lisura, 
sem" se deixar levar pelo fa-
natismo ? Será que lodo 
seu trabalho e resume em 
sessões mediúnicas ? Só para 
ver seus livros em vários cen-
tros e bibliotecas como obje-
to de adorno? Não! A mais 
alta finalidade do espiritismo, 
é estudar as religiões, e des-
dobrar os Evangelhos em es-
pirito e verdade, demonstrar 
a imortalidade da alma, des-
truindo o materialismo, e unir 
os povos em um só pre-
ceito, uma só religião, 
um só arrôr, alimenta-
do pela lé com o manto sua-
ve da caridade. É evoluir sem-
pre. E' procurar nos pára-
mos celestes, Deus. E' ter 
a consciência tranquila, por 
encontrar no espiritismo a ma-
neira de como portarmos peran-
te Deus e a sociedade, res-
peitando as autoridades cons-
tituídas. e as leis que regens 
o Pais. E' ser cidadão hones-
to e trabalhador. E' construir 
em nosso lar o templo de 
amór mútuo. «E' não desejar 
ao próximo aquilo que riflo 
quer para si». E' estudar e 
meditar, raciocinar e observar 
os fatos, para apurar o ve-
rídico. « E'conhecer a si mes-
mo» Em síntese, é a reforma 
moral do homem. Cumpre a 
todos propagadores, quer se-
ja pela imprensa, quer seja 
das tribuna, a . propagar a 
reforma dos costumes como 
tenho visto cm vários centros 
espíritas, a verdadeira propa-
gação do espiritismo, para as-
sim construir a religião, alicer-
çada em alicerce sólido da mo-
ral filosófica, como cia o t. 
Eis o que é o espiritismo. 

MONSANTO, Novembro Hl 

Antonio Magalhães Sobrinho. 
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* Ir, d, Matias fieira 

Inscrito no i l inistério do Tra-
balho c livtn.itria t: ComfrcfOHOb 
o n*. "6.930, da 19 5 4S 

No Cajtorlo <!b Registros—not» 
»<-. tt>, ás n » . S do l i v r o Com-

petent« datado «tn r>,'2-985 

A Gasa de Saúde «Alla-t Kardec», pelo seu Pro-

vedor, snr. José Russo, pede a todas as pessoa« qtte 

pretendem internar doentes, observar rst.' aviso. Efl-

contrando-se o estaMecimento.íurpertotado de enfermos 

de ambos os sexos, e não existindo mais legares, so 

licita o obséquio de não encaminhar enfermos sem 

prévio acordo por carta ou telegrama, aguardando res-

posta. Caso contrário, aqueles que não atenderem este 

aviso, estarão sujeitos a voltar, acarretando com isso 

contratempos e gastos initteis Portanto, é de muita im-

portâncai consultar antecipadamente se h i vaga 

MMIco 
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R IO DE JANE IRO 

«Nosso <íuia» é um destacado 
mensário espírita que se edita 
«a Capital da República. Êsse 
folheto de Propaganda ria I I I* . 
Revelação conseguiu, após diver-
sos trabalhos e esforços de seus 
dirigentes, o registo no Departa-
mento de Imprensa e Propagan-
da. Enviemos aos nossos colegas 
Ramiro Gama, José Braga Neto 
e Luix PtrnanilcH dá Silva, e ou-
tro* respo.nrâvete ctess« orgão 
da Imprensa Espiritica do Brasil, 
310SM3 felicitações por mais êsse 
êxito alcançado. 

• 
MATAO — Est. S. Paulo 

Dosa* importante cidade rece-
bemos .-comunicação que um gru-
po d« «enlioraa da família espi-
rita local, esta promovendo uras 
«mpsnbR afiúi de realizar um 
Xatal aos pobres dessa localida-
de. Maia uma voz êsse movimen-
ta vem confirmar quanto de ge-
nerosidade e dedicação caritativa 
dessas senhoras que souberam 
aproveitar sempre as* lições de 
Cairbar Sclmtel. 

A eomissio para essa festa aos 
Pobres de Motão está constituí-
da com of seguintes- elementos, 
todas senhoras matãosenses: 
Sras: Chiquita Fmisoca, Maria 
Casanova, Antòninha Perche Ca-
pelo. Araci Boé de Aguiar, Albi-
na Torres, Zélia Perche, Irene 
Carvalho, íJení Perche, Valéria 
Dias de Lioia, .Joselhm Dia« do 
Lima, Isabel -Perche, Clotilde 
Perche, ClotildelPerréira, Leonor 
Cruz, ÀrH»dá Perche, Lconilda 
Cruz, Dóris Molinari, Jacira Car-
*alho, Edéma Costa eMirian Per-
che. 

t 

FACULDADE BRASILE IRA 

DE ESTÜDÕS PSÍQUICOS 
Eí?sa importante sociedade de 

estudos científicos continua sem-
pre em sou movimento de de-
monstrar suas atividades. 

Agora acabam os dirigentes 
dessa agremiação de editar um 
opúsculo dê autoria do Prof. 
Deolindo Amorim, com 41 pági-
iiB, intitulado « A Faculdade Bra-
sileira de Estudos Psíquicos 
etn face do Espiritismo*. 

Esse é uiu*título de unia inte-
ressante conferência proferida na 
èédé dessa faculdade, na noite 
de 9 de julho de 1944, que sou-
be focalizar o momentoso assun-
to tjue.vem despertando certos 
fehotnénós psíquicos carateriza-
dos corno espiritas cuja» causa 
reside numa força inteligente. 

Vem, assim, confirmar o traba-
lho do Prof. Deolindo, a verosi-
milidade das comunicações espí-
ritas. 

DE P IRACICABA 

Comunica-nos dessa progres-
sista cidade de nosso Estado 
que em 15 de Setembro p.p. rea-
lizou-se u eleição da nova direto-
ria do Grupo Espírita «Luz e 
Verdade», sito ô ma Alferes Jo-
sé Caetano, n°. M20, fincando 
assim constituída: Presidente: 
João Batista Sousa Nogueira; 
Vice-Presidente; D. Zilah Barrios 
Nogueira; Secretário: Humberto 
Biral; Tesoureiro: Srta. Esther 
Cunha; Procurador: Feliciano Cu-

t nha. 1°. Suplente: Victoriano Rui-
vo da Silva; 2». Suplente: José 
Medinllha. 

A «A Nova Era» sente-se jubi-
losa em registrar o acontecimento 
o, apresentando cumprimentos á 
diretoria eleita* formula votos de 
intensa prosperidade ao Grupo 
Espírita «Luz e Vordade». j 

A NOVA ERA 

F a l s o C o n c e i t o ! 
Quando alguém se aven-

tura a «mitir opiniões em ns-
auntos que desconhece, é si-
nal patente de que pretende 
impõr se sem as cradeaeiais 
que lhe ilflo a devida «atori-
dade. Em Iodas classes oude 
se destacam os habilitados á 
tarefo grandiosa de orientar 
os povoe quer sejis esta po-
litica, «oclal, religiosa, etc, 
compreendemos quo tais ho-
mens devem aer possuidores 
dos conhecimentos Indispen-
sáveis ao mister para que 
foram Indicados. 

O» lncapar.es, aqueles que 
ao arvoram etn dirigir qual-
quer atividade sem a devida 
competência, só poderão pro-
duzir desacerto« e confusão. 
A lógica se impõe por ai 
mesma, sein necessidade de 
artifícios. No âmbi to de cada 
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SANTO ANTONIO 

tomam atitudes de entendidos 
em assuntos que fogem aos 
seus conhecimentos. Poucos 
se metem a prèlecionar me-
dicina, direito, pintura, músi-
ca, literatura, etc., porque re-
conhecem o ridículo que a-
trairiaai a si pela ignorância 
de tais conhecimentos. Qual-
quer pessoa de bom senso 
esquiva se temerosa de co-
meter utna tolice. evitando 
portanto, falar do que não 
sabe. 

Se isto sucede no setor 
drts profissões liberais e em 
toda atividade onde pontifi-
cáiíi os que sabem o seu mis-
ter, o mesmo não ee dá quan-
to ao problema religioso. 

Tratando-se especialmen-
te do Espiritismo, visto q üe 
as demais religiões professa-
das em todo o mundo vivem 

Inúmeras correntes da felici-
dade tem percorrido as mãos 
dos crédulos de ventura fácil, 
dessa felicidade caída do céu, 
sem o emprego de grande [es-
forço tíiico ou mental. 

Temos visto muitas correntes 
para prender ariimsis irracionais, 
tais como, cachorros, bois e até 
papagaios. . . Porém o que nos 
ocorre agòra, a corrente que 
nos prende a atenção é uma 
«corrente» que não apalpamos 
nem a vimos, pois a rnesma^e 
resume numa cadeia de corres-
pondência Jnfinita, prometendo 
telicidade a granel, mui simples-
mente por endereçar trese idên-
ticas cartas-aos seus distintos 
amigos, sem que ós mesmos 
saibam da origem. Muitas «cot- , 
rentes» têm aparecido <ob di-
versos signos ou • invocação, 
porém agora nos vem 1 baila 
a de Santo Antonio, santo mi-
lagreiro e casamenteiro por ex-
celência. 

O idealisador dessa fonte 
perene de felicidade coube a 
um oficial americano, o qual, 
certo da sua eficácia, pôs em 
movimento seu esplendoroso 
plano. Essa maravilhosa «corren-
te» percorreu o mundo e che-
gou até nós, para felicidade ou 
desgraça nossa. 

Para reforço dessa argumen-
tação, os missivistas aponum 
como fonte de pureza e con-
fronto, diversos casos sucedidos, 
em abono de sua doutrina. A-
linham, em seus1 testemunhos, o 
premio ganho pelo snr. Aga-
menon'de Magòlhães, da im-
portância de 6Ò0 mil cruzeiros, 
em apenas 13 dias; j im capi-
tão do 'exército teve seus galões 
aumentados, tão logo comple-
tou a remessa da? 13 cm;ts. 
Instrui ainda!que o snr. Getú-
lio Vargas sofreu um acidente, 
permanecendo no -leito por 

muito tempo devido não ter 
dado atenção â «corrente». Com 
Felinto Muler aconteceu o mes-
mo desinteresse e as mas influ-
encias não sc fizeram esperar.. . 

A «corrente» de S. Antonio 
a nós enviada também; terá os 
seus elos partidos, pois* n5o 
concordátnos com essa manei-
ra de conseguir «sorte» tão 
irregular, fazendo crer que o 
trabalho, a honradez c outros 
predicados de real importân-
cia ao homem, se reduzam a 
uma simples «corrente» de I3 
cartas. Perdura ainda em nosso 
povo a ideia errônea de que 
tudo o que aspiramos venha 
por milagres de santos estran-
geiros e macumbas naciooais. 

As religiões, que canto 
utanam em esclarecer c orien 
tar a nossa gente cm matéria 
religiosa vem tolerando tan-
tos absurdos e tantas supersti-
ções por êsse tnundo em fóra, 
que afetam a nacionalidade cm 
seus fundamentos, prejudican-
do o ritmo de nosso progres-
so material e espiritual, maxi-
mé agora que a "Nação, mab 
do que nunca, precisa dò am-
paro da prestigiosa cultura dos 
seus componentes. Parece que, 
a despeito de nossa mediana 
inteligência, a maioria do povo 
sc vê enlaçada por descuidoi 
de origem religiosa, imbuída 
de fantasmagorias do outro 
mundo, capazes de influir po. 
uerosamente em nosso destino! 

Sabem todas as seitas que, 
quanto mais se cogita dc ex-
plorar a crendice popular, mais 
adeptos se avolumam para cré-
dito da receita partidária. 

E' público e notório que o 
que o Santo Antonjp recebia, 
não taz muito tempo — 'quan-
do do Brasil Colonia— o soldo 
militar, no alto posto dc capitão! 

E si não nos talha a razão, 

éirrisório o motivo de que o 

Santo milagreiro tivesse capaci-

dade para dirigir exército» ! ? 

Por falar cm mesadas de or-

dem sentimental; ocorre-nos o 

«caso» dc Humberto de Gampot, 

o qual, por intermédio do pji-

cógrafo Xico'Xavier, veio-trazer 

á luz inúmeros artigos de fun-

do acadêmico, os quais foram 

enfeixados c postos i venda, a 

titulo <le estudo experimental— 

científico. -Comparando os dois 

«casos*— S. Antonio militar e 

ŝ s. obras póstumas de H . Cam-

pos — podemos sugerir qt— ' 

ordem é completamente di 

sa. Enquanto que o suposto 

militar nada representava • de 

positivo, a Federação Espírita 

Brasileira recebia o produto dc 

seu trabalho em confeccionar 

a obra, para esclarecimento pú-

blico. E' justo o direito da Fe-

deração Espírita, pois icm o» 

\ - consagrados trabalhadores da 

seara do Senhor, jamais se con-

cluiria tal manifestação de pen-

samento do inesquecível .autor 

de tantos e valiosos livros, es-

parsos pelo territorio nacional, 

distintos entre tantos outro* de 

|ue a 

liver-

renome p.\rrio. 

A Federação Espírita nada 

mais fez do que receber aqui-

lo que lhe pertencia, em troca 

do dispêndio de sua c.onfecçío 

dè livroj, prestando assim mai» 

um auxilio i obra de Kardec, 

tantas vezes combatida mais 

sempre bem esclarecida. 

Santo Antonio acabou per-

dendo o soldo, porem a Fede-

ração Espírita; continua de pé 

usufruir o que per-

tcnce por direito ĉ - caccdta e 

de serviços prestados á causa 

do Espiritismo cm terras do 

Brasil. 
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profissão, aquele quo a abra-, tranquilamente, sein lutas e 
ya será reconhecido como ha-
bilitado a emitir Opinião, de 
v«z que para isso ae baseará 
em estudos aprofundados, 
experiências o pesquisas lon-
gas, daa quais terá colhido 
pubísídios valiosos a lhe outor-
garem autoridade na maté-
ria de sua especialidade. 
Observamoü que unte o excr-
ei elo de qualquer dos conhe-
eimentós hinrranOa, leigos 
Be calam, Rftramente festes 

sem perseguições, gosando 
direitos e regalias, é de se 
notar o falso conceito que 
tem merecido, «normente das 
classes cultas que orientam 
as massas. Pretendemos fri-
v.ar que, para combater o Ks-
plfftistno, mesmo na esfera 
de sua ação humanitár ia , no 
seu imenso programa de as-
aistènciB aos necessitados, to-
dos Be ju lgam com direito, 
entra va ndo iaiciôi ivaá de af-

io alcance9110 seu programa 

de beneficência e prática da 

eafídade cristã. Quanto á 

parte filosófica, aliada ó san-

ta doutrina do Cristianismo, 

tendo como alicerce a morai 

evangelica, o falso conceito 

que o Espiritismo tem recebi-

do, atesta o grau de igno-

rância do seus füódanlentos 

básicos, por parte daqueles 

que o atacam. ! 

Contra o Espiritismo se le-

vantam a« legis la dos que 

imo sabem o qiie êle é, nun-

ca o estudâram, nunca se 

deram ao trabalho áe conhe-

cer qua l a sus finalidade. 

Críticos eivados de falso cri-

terio, doutos em assuntos 

vários, profissionais de todo 

genero, quando se lembram 

rio Espiritismo é para lecio-

narem copio se o houvessem 

estudado. 0 Espiritismo é 

uma porta peta qua l todos 

podem entrar * e se sentirem 

acomodados. Pouco importa 

os seus princípios filosóficos 

ou cientificos. 

Para saber qualquer arte 

ou profissão, o homem estu-

da desde ft infância afíni de 

obter - diploma, atestado de 

competencia, coni esforço^ te-

nacidade o lutas por ànOs á 

fio. Para o Espiritismo trada 

é preciso. Qualquer t»tn pode 

iiittn- o que êle eneerfu no 

bojo da sua doutrina. O anal-

fabeto, o operário, o letrado, 

os homens de todas as clas-

ses sociais, os adeptos de to-

üas us religiões dí-^em que o 

Espiritismo é uma doutrina 

que deve ser l iquidada. Por-

que? Ninguém responde ju-

diciosamente e se responder 

é para dizer contradiçSeg, 
SQtidices de mistura com 
prevenções setari$tas, falsos 
conceitos impróprios de pes-
soas de idoneidade moral, 
cujo caráter elevado profere 
o silêncio dignificante á tratar 
de assunto que escapa á es* 
fera de seus conhecimentos, 

0 Espiritismo, portanto, 
continua a merecer o aplau-
so dos homens sensatos e 
ponderados que. outes de o 
critfearem. se dão ao trabalho 
de estuda lo. Deixs aos pseu-
do? sab íus». aos apressados 
discuti^Ôres, o prazer de ex-
por aos outros, a ignorância 
que 05 envolvem.. . 

A sabedoria popular diz 
que o falar è metal precioso 
e mais precioso ainda, é o 
saber silenciar, 

Jõsé Rumo 

FRACO A N Ê M I C O - E S G O T A D O ? 

1 l i i i l l r i B j : 
y FÔRTlFiCANTÈ ÇU E PARA TODOS E BOM! I 

GRANDE DESÍCBERTA! RENED1D POR EXCELÊNCIA! 
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